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ATA 2683
Aos 05 (cinco) dias do mês de julho de 2016 (dois mil e dezesseis), reuniram-se, em caráter ordinário, na Sede da
Secretaria Municipal de Urbanismo de Porto  Alegre,  na Avenida Borges de Medeiros, 2244, 6° andar, Sala de
Reuniões, nesta capital, às 18:30 (dezoito horas e trinta minutos), em última chamada, os membros do Conselho
Municipal de Desenvolvimento Urbano Ambiental (CMDUA).  Comparecendo os que seguem: José Euclésio dos
Santos, Vice Presidente, titular da Associação Gaúcha dos Advogados de Direito Imobiliário Empresarial (AGADIE),
presidindo a sessão; Raul Saldanha Pila, primeiro suplente do Departamento Municipal de Habitação (DEMHAB);
Julio Cezar Miranda,  titular da Empresa Pública de Transporte e Circulação (EPTC);  Jussara Pires,  segunda
suplente da Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional; Giovani Carminatti, titular do Gabinete
do Prefeito (GP);  Vaneska Paiva Henrique,  primeira suplente da Secretaria Municipal de Urbanismo (SMURB);
Cristina Lenz Mentges, primeira suplente, e  Denise Calvet Pinto, segunda suplente da Secretaria Municipal de
Meio Ambiente (SMAM); Lívia Teresinha Salomão Piccinini, titular da Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS); Darci Barnech Campani, primeiro suplente da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária Ambiental
(ABES);  Jorge  Diogo  de  Jesus,  titular  da  Associação  Riograndense dos  Escritórios  de  Arquitetura  (AREA);
Rogério  Dal  Molin,  primeiro  suplente  do  Sindicato  dos  Corretores  de  Imóveis  (SINDIMÓVEIS);  Fernando
Brentano,  titular  do  Instituto  Urbano  Ambiental  (IUA);  José  Luis  Seabra  Domingues,  titular  da  Ordem  dos
Advogados do Brasil do Rio Grande do Sul (OAB/RS); Sérgio Koren, primeiro suplente do Sindicato das Indústrias
da Construção Civil (SINDUSCON);  Jorge Larré Lopes,  titular do Sindicato dos Trabalhadores da Indústria da
Construção Civil (STICC);  Eduardo Chula,  titular  do  Conselho Regional de  Corretores de Imóveis da Terceira
Região do RS (CRECI/RS); Daniel Nichele, titular da Região de Gestão de Planejamento Um (RGP 1); Adroaldo
Venturini Barboza,  primeiro suplente da Região de Gestão de Planejamento Dois (RGP 2);  Jackson Roberto
Santa Helena de Castro, titular da Região de Gestão de Planejamento Três (RGP 3); Silvia Cassandra de Souza
Dias,  titular da Região de Gestão de Planejamento Quatro (RGP 4); Paulo Jorge Amaral Cardoso,  titular da
Região de Gestão de Planejamento Cinco (RGP 5); Luiz Antonio Marques Gomes, titular da Região de Gestão de
Planejamento Seis (RGP 6); Diaran Laone Camargo, titular da Região de Gestão de Planejamento Sete (RGP 7);
André Seixas, titular da Região de Gestão de Planejamento Oito (RGP 8); Valdir Brazeiro, titular da Temática do
Orçamento Participativo Habitação, Organização da Cidade Desenvolvimento Urbano Ambiental (OP-HOCDUA), e
Ana Paula  Tomasi,  Secretária  Executiva e  relatora  dos trabalhos (SMURB).  I  tem  Um.  Abertura.  Item Dois.
Votação da Ata. Conselheiro Jackson (RGP 3) informou a pedido do conselheiro Valdir (OP) que o mesmo enviara
à secretaria uma solicitação de retificação de ata. Feito o registro a ata foi colocada em votação e foi aprovada por
unanimidade.  Ata aprovada.  Item Três. Comunicações.  Conselheiro  Luiz Antonio (RGP 6)  registrou reunião
importante  no dia  anterior, audiência pública,  empreendimento na Assis Brasil foi  apresentado à comunidade,
chamou a  sua atenção  questões técnicas e  políticas,  houve critica  generalizada  às  ausências dos  órgãos  da
prefeitura, referiu a falta dessas presenças para os esclarecimentos, por outro lado é complicado que as secretarias
compareçam da maneira como são convocadas, os conselheiros não são necessariamente representantes das
secretarias para todos os casos, sugere que se pense em nova maneira de formalizar os convites, importante
especialmente ao município, que é reiteradamente criticado sem possibilidade de defesa. Presidente refere que o
conselheiro muitas vezes não tem ligação direta com o secretário que representa, opina que os conselheiros após
cada reunião levem aos seus secretários o que foi abordado, exemplificou PGM, nota que não está levando ao
prefeito  questões tratadas no MP, opina que seria preciso maior  comunicação.  Conselheiro  Jackson  (RGP 3)
Informou sobre a reunião do dia anterior, tem desgosto com a falta da EPTC, muito importante pelo impacto, o DEP
da mesma forma, refere que a SMURB esteve presente com a Rute e SMOV através de assessora comunitária,
opina que foi positivo, mas que há falta de respeito da prefeitura pela ausência dos órgãos em audiências publicas.
Conselheiro Diaran (RGP 7) referiu reunião do Fórum Sete no dia anterior, agradeceu a presença da SMURB, pediu
vistas  de  processo  002.337046.00.1.05869  pois  recebeu  a  informação  de  que  o  desmatamento  verificado  é
aprovado pela SMAM e que não seria de alto impacto, mas foi informado também que o empreendedor estaria
doando equipamento público então gostaria de melhor compreender.  Presidente solicitou formalizar. Conselheiro
Paulo  Jorge (RGP  5)  lembrou  solicitação  que  fez  diversas  vezes,  para  que  toda  a  vez  que  houvesse
questionamentos  em  reunião  às  secretarias,  que  os  representantes  levassem  aos  secretários  e  trouxessem
respostas, as vezes os secretários nem sabem o que se passa no CMDUA, assim como prefeito, tem certeza que
se  o  prefeito  soubesse  responderia,  não  se  trata  de  privilégio,  mas  sempre  recebe  deste  pronta  resposta.
Conselheiro  Dal  Molin (Sindimóveis) informou à pedido do titular Carlos Lammel  que deverá se ausentar face
nomeação como presidente do Sindimóveis, com relação ao que o Chico,  conselheiro Luiz Antonio, comentou,
realmente o empreendimento em si seria de fácil entendimento, talvez o que falte são as explicações técnicas da
CAUGE, outra questão comentada por Diaran, sobre o Comitê da Lomba, o que parece ocorrer na Lomba é que
geralmente há índice um, e caso se queira construir mais deve haver contrapartida, sendo a especificação de quais
sejam talvez desse comitê, referiu se pensar em que forma poderia haver a maior aproximação da CAUGE e do
CMDUA, sobre o que falou Paulo Jorge, concorda que as questões abordadas no CMDUA fossem levadas às
secretarias e trazidas respostas. Conselheiro  André (RGP 8) informou que no dia seguinte haveria a reunião do
Fórum 8, primeira pauta era a CAUGE com a presença do Carminatii, a segunda pauta era o Morro São Pedro,
apresentação de proposta. Solicitou agenda com o secretário Cogo para tratar das agendas das reuniões, existe
dificuldade em questão de estrutura, se não houver maior estrutura não realizará mais reuniões do Fórum Oito.
Presidente informou que Cogo está doente pediu calma, à SMAM se possível solicitou para a próxima reunião
alguma  informação  sobre  o  morro  São  Pedro  pois  os  conselheiros tem  interesse nesse assunto.  Presidente
informou a presença na reunião do vice presidente Aquiles Dal Molin do SINDUSCON. Conselheiro Jorge (AREA)
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informou que vem ocorrendo demora na aprovação de projetos pela prefeitura e que se gostaria de contar com a
presença de técnicos da SMURB para explicar  a situação.  Presidente informou que a apresentação está sendo
preparada.  Conselheiro  Fernando (IUA) parabenizou Paulo Jorge (RGP 5) pela homenagem que recebeu, em
relação às manifestações sobre a reunião no dia anterior opina importante esclarecer que não se tratou de audiência
pública,  no  que  pese  concordar  com  a  importância  da  presença  dos  técnicos,  contudo  seria  preciso  melhor
organizar. Conselheiro Campani (ABES) parabenizou Paulo Jorge pelo reconhecimento, opina que a homenagem
mais justa seria a de Cidadão de Porto Alegre pela atuação do conselheiro, relatou que a Conferencia da Cidade foi
realizada, contou com três conselheiros presentes, infelizmente o apoio da prefeitura foi pequeno, poderia ser mais
efetivo,  o  local  foi  inviável,  mas  vencendo as barreira  se conseguiu realizar, foram  eleitos os noventa e  nove
delegados  para  a  Conferencia  Estadual  a  realizar-se  em  março,  referiu as  autoridades  municipais  presentes,
debateu-se sobre a criação do Conselho da Cidade, deu detalhes. Conselheiro  Brazeiro (OP) informou sobre a
Conferência, esteve presente com Jussara e Campani, oportunidade bonita de se fazer política comunitária, deve-se
contudo conversar sobre adequações entre Conselho da Cidades e CMDUA, não gostaria que o CMDUA fosse
patrolado  pela  criação  desse  conselho,  parabenizou  Paulo  Jorge  pela  homenagem  recebida,  experiência  e
antiguidade, também pela sua representação enquanto cidadão negro. Presidente informou que houve divulgação
sobre alteração no estudo pela EPHAC dos imóveis inventariados, opinou que se poderia convidar a Equipe para
informar ao CMDUA. Item Quatro. Ordem do Dia.  Processo Quatro Ponto Um. Expediente:  001.025306.14.6.
Interessado:  PMPA.  Assunto:  Atualização dos Valores do Solo Criado.  Relator:  Comissão Técnica Solo Criado.
Conselheiro  Rogério (SINDIMÓVEIS) informou sobre a última reunião na quinta feira, se estendeu o convite aos
demais  conselheiros,  Diaran  participou com  presença  importante,  consultor  aprofundou os  estudos,  referiu os
aspectos explicados, referiu a questão das regiões homogêneas, se definiu convidar a SMF para esclarecer alguns
aspectos, deu detalhes. Conselheira Lívia (UFRGS) informou que recebeu hoje as atas da comissão técnica, ficou
com dúvida sobre alguns temas que apareceram nas atas quatro e cinco, solicitou esclarecer. Questionou na ata
quatro na oitava linha de baixo para cima, quanto à referência de que a comissão faria contato com a Fazenda para
depois levar o tema ao CMDUA, opinou que a lógica deveria ser inversa. Na ata cinco na linha dez de baixo para
cima, segundo André, consultor, diz que na primeira etapa desenvolveu nova modelagem, questiona o que significa
exatamente, se é nova modelagem ou recálculo, deu detalhes e opinou que da forma como constou parece não
haver coerência. Conselheiro Rogério (Sindimóveis) informou que o consultor realizou novamente os cálculos, com
os dados fornecidos, talvez não tenha ficado bem escrito, a ação foi realizada para bem compreender a dinâmica
realizada pela prefeitura. Quanto à Fazenda, o contato seria em nível de comissão, para o bem entendimento, para
posterior  apresentação no CMDUA.  E  ficou esclarecido.  Adiado.  Processo Quatro Ponto Dois.  Expediente:
002.328080.00.2. Interessado: Ministério Público. Assunto: EVU de Edificação. Local: Av. Aureliano de Figueiredo
Pinto, 100, Praia de Belas. Relator: RGP 7 – Rodrigo Vicente. Encaminhamentos: Relatado em 29/09/2015. 2 –
Vista à RGP 1 em 06/10/2015. 3 – Em diligências à CAUGE em 27/10/2015; 4 - Retornou em 15/12/2015; 5 –
Vencido  o  parecer  favorável  do  relator  em  15/12/2015;  6  –  Processo a  ser  distribuído.  7  -  Novo  relator  em
22/03/2016: RGP 1. Relatado em 19/04/2016. Em diligências ao DEP, e requerente em 19/04/2016. Retornou do
DEP em 10/05/2016. Conselheiro Daniel (RGP 1), relator, informou que no dia anterior houve reunião do Fórum Um
com  a  apreciação  do  processo,  informou  que  foi  feita  apresentação  pelo  empreendedor,  com  resposta  aos
questionamentos, informou que na região o processo foi aprovado com dez votos favoráveis e uma abstenção, fez
projeção de imagens, informou localização, situação, torres e outros aspectos, posicionou-se favorável à aprovação.
Conselheira Jussara (Metroplan) opinou que o tema mereceria uma melhor explanação, refere o trâmite longo, com
nova relatoria, solicitou maior esclarecimento. Conselheiro Campani (ABES) sugeriu melhor esclarecer pelo menos
o que foi acrescentado após as diligências. Relator informou, referiu o encaminhamento ao DEP, sendo questionado
as diretrizes para a prevenção de eventos de natureza como aconteceu em janeiro, vendaval e alagamentos, foi
respondido que as diretrizes foram definidas, com indicação para a construção de reservatório, informou volumetria,
sendo esta a pendência e restando esclarecida reitera posicionamento favorável. O parecer foi colocado em votação
e foi  aprovado com dois votos contrários, uma abstenção e os demais dezenove votos favoráveis.  Aprovado.
Processo Quatro Ponto Três. Expediente: 002.053808.15.0. Interessado: URF / SMURB. Assunto: Resolução –
Inclusão e  Alteração  de  Gravame  de  Traçado  Viário.  Local:  Estrada  Chapéu do  Sol,  553.  Relator:  RGP  3.
Encaminhamentos: 1 - Vista à RGP 8 em 11/12/2015; 2 – Relatado em 15/12/2015. 3 – Diligências à SMURB em
15/012/2015. 4 – Em diligências à SMAM em 19/01/2016. Retornou à SMURB em 28/03/2016. 5 - Retornou em
24/0/5/2016. 6 - Entregue ao relator em 31/05/2016. Definido o encaminhamento para diligências à CTAARF em
31/05/2016. 7 -  Processo disponibilizado pelo relator à comissão em 07/06/2016. Retornou. Conselheiro relator
Jackson (RGP 3) solicitou prazo para avaliar, informou que acabava de receber o expediente. Adiado. Processo
Quatro Ponto Quatro. Expediente:  002.315698.00.2.  Interessado:  Beralv Participações S.A.  Assunto: EVU de
Edificação. Local: Av. Assis Brasil, 3370 - Jardim Lindoia. Relator: DEMHAB. Encaminhamentos: 1 - Relatado em
31/05/2016. 2 - Vistas à RGP 3 e RGP 2 em 31/05/2016. 3 – apresentação pelo empreendedor em 28/06/2016.
Conselheiro Jackson (RGP 3) informou reunião com apresentação no dia anterior, informou presenças, referiu que
os maiores questionamentos foram quanto à bacia de amortecimento e à questão viária, lamentou a falta da EPTC,
deu detalhes e informou que a comunidade posicionava-se favorável. Conselheiro Adroaldo (RGP 2) referiu que a
reunião foi  importante,  já  havia  sido  feita  uma  reunião  há  seis  anos  sobre  o  assunto,  na  época  havia  outro
entendimento, foi possível esclarecer, verificou-se contudo que a região tem demandas pendentes, se houvesse a
maior  participação  dos  conselheiros  regionais  poderiam  ser  adiantadas  muitas  questões,  opinou  que  os
empreendimentos poderiam  ajudar a humanização da cidade, além das compensações viárias seria importante
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pensar nas necessidades sociais tais quais a cultura e a educação. Manifestou posicionamento favorável da Região
Dois. Relator reiterou posicionamento favorável e o parecer foi colocado em votação. Houve uma abstenção e os
demais vinte e três votos favoráveis.  Aprovado.  Processo Quatro Ponto Cinco. Expediente:  002.050248.15.4.
Interessado:  SMURB/PMPA.  Assunto:  Resolução –  Inclusão de Obra  de  Arte  –  Passagem de  Nível.  Local:
Viaduto São Jorge e Corredor da 3° Perimetral na Av. Cel Aparício Borges e R. Dr. Salvador França, entroncamento
da  Av.  Bento  Gonçalves  no  trecho  entre  a  Av.  Veiga  e  Av.  Ipiranga   -  Partenon.  Relator:  METROPLAN.
Encaminhamentos:  1 – Relatado em 21/06/2016. 2 – Vistas à RGP 7 em 21/06/2016. Retornou. Conselheiro
Diaran informou que visitou o local, única coisa que questiona é o motivo de não ter sido feito elevador no viaduto,
de  qualquer  forma  a  região  posiciona-se favorável.  Relatora  Jussara (Metroplan),  relatora,  reiterou o  teor  da
apreciação, e o seu posicionamento favorável ao gravame.  Não havendo outras manifestações a resolução foi
colocada em votação e foi aprovada por unanimidade, recebeu vinte e três votos favoráveis. Aprovado. Processo
Quatro  Ponto Seis.  Expediente:  002.327599.00.0.  Interessado:  LMX  Adm.  De  Bens e  Gestão  de  Eventos.
Assunto:  EVU.  Local:  Rua Darcy Pereira Pozzi,  590 – Chapéu do Sol.  Relator:  IUA. Presidente agradeceu e
parabenizou o envio pelo relator com antecedência da apresentação digital que esclarecia muito adequadamente o
processo. Conselheiro Fernando (IUA), relator, apresentou, informou histórico, projetou imagem, referiu que já havia
tramitado no CMDUA sob sua relatoria, localizou, informou dimensões, referiu o novo trâmite depois de alterações
nas exigências, de forma a viabilizar o projeto, informou quais eram as definições alteradas, quanto à EPTC e DEP,
explicou, referiu a classificação do empreendimento como centro de eventos, faturamento médio anual indicando a
inviabilidade de execução das contrapartidas primeiramente  firmadas,  informou os demais ajustes solicitados e
aprovados pela CAUGE, deu detalhes e posicionou-se favorável. Parabenizou os técnicos da prefeitura pelo bom
senso e agilidade na avaliação. Informou que o processo já foi levado em vistas a RGP 8. Conselheiro André (RGP
8) refere apenas a falta de iluminação do empreendimento até a Edgar Pires de Castro, questionou se houve a
referência a isso. Relator informou que não, a iluminação lhe parece demasiada. Conselheiro André enfatizou que a
situação é de escuridão total, se não for considerado votará contrário. Conselheira Lívia (UFRGS) questionou qual a
atividade,  relator informou atividades desenvolvidas, casa de eventos, casamentos e empresariais, listou, alguns
diurnos e a maior parte noturnos,  por quando passarem da meia noite classificam em impacto de segundo grau,
SMAM coloca uma série de condicionantes. Conselheira Lívia questiona sobre prevenção de incêndios. Conselheiro
Fernando refere PPCI em fase posterior, não objeto do EVU, explicou sobre a bacia de contenção e características
do empreendimento que levavam às adequações. Deu detalhes. Conselheiro Valdir  (OP) sugere a implementação
da  iluminação  pelo  menos  frontalmente,  referiu  a  presença  da  responsável  técnica  na  reunião.  Conselheiro
Fernando (IUA) refere que pode fazer sugestão da iluminação, mas não exigir. Houve debate.  Conselheiro Diaran
(RGP 7) e Conselheiro André (RGP 8) solicitaram vistas. Vistas conjuntas à RGP 7 e RGP 8. Sendo concluída a
Ordem do Dia às 19:40 (dezenove horas e quarenta minutos), houve período para Assuntos Gerais. Conselheiro
Campani (ABES)  solicitou esclarecimento  se os conselheiros podem ou não interferir  no parecer  da CAUGE,
entende que sim. Conselheiro Paulo Jorge (RGP 5) opinou que ou o Conselho desenvolve ações de planejamento
ou se continua apenas aprovando ou não os processo, falou sobre situações que lhe preocupam, exemplificou
processos  que  não  passam  pelo  conselho,  referiu  vilas  e  grandes  empreendimentos,  ações  feitas  pelo  OP,
necessário  maior  atuação  do  Conselho.  Conselheira  Lívia (UFRGS)  reforçou  o  que  falou  Campani,  deve-se
repensar, muitas coisas não ainda não compreende bem, tem dúvidas, necessário entender também os diferentes
níveis de complexidade dos processos, o CMDUA decide coisas importantes e envolve grande responsabilidade,
sugere  que  se  tenha  mais  boa  vontade  para  esclarecer  quando  houver  dúvida,  no  não  se  deve  ter  pressa.
Conselheiro Paulo Jorge (RGP 5) concorda, muito importante bem esclarecer, não pode haver dúvidas. Conselheiro
Carminatti (GP) opinou que houve avanços, o convite para conhecer as reuniões das comissões, para melhor se
conhecer o processo, existem processos de fato muito complexos, concorda que se deve bem compreender, em
relação à CAUGE a pauta foi enviada, se houver item de interesse podem comparecer, referiu sistemas eletrônicos
de informações, diversas informações além dos processos, opina que tem havido avanços e que a tendência é que
aos poucos haja a maior familiarização pelos conselheiros. Presidente informou que a pauta da CAUGE foi enviada
pela secretaria do Conselho na tarde do dia. Conselheiro Fernando (IUA) concorda, sempre disse que os processos
devem ser apresentados com mais clareza, por isso fez apresentação prévia, se há arquivos eletrônicos opina que
possam devam ser disponibilizados  mais quanto mais elementos forem disponibilizados, mais seguros ficam os
conselheiros e mais rapidamente se esclarece o processo elementos dos projetos quando o processo é enviado ao
conselho.  Conselheira  Jussara (Metroplan)  refere  trabalho  feito  pela  Iara  na  última  gestão,  exemplar  pela
importância, mapeou o contexto do empreendimento, ou seja a região do entorno,  sente falta de se considerar a
região como um todo, talvez se pudesse pensar em apresentações regionais, de forma a se visualizar o que vem
sendo  aprovado  em  conjunto  nas  regiões,  talvez  nem  a  prefeitura  venha  conseguindo  fazer  essa  análise.
Conselheiro  Valdir (OP) opina que haja avanços, referiu que existem prédios públicos que não são liberados, o
prédio da SMURB por exemplo, a cidade é viva e acontecem modificações, informa que está acompanhando as
reuniões da CTAARF para aprender e também para ensinar sobre a região, opina que haja progresso. Conselheiro
Daniel (RGP 1) opina que em relação a questão do conjunto, talvez o plano diretor deva ser revisto, porque não se
pode inviabilizar projeto que atende o plano, opina que o CMDUA talvez esteja em posição errada no processo, não
tendo caráter técnico, deveria ser consultado ou antes da CAUGE ou durante o trâmite na comissão, para que as
opiniões das regiões possam ser  colocadas nas diretrizes.  Refere  que os conselheiros regionais enfrentam as
demandas dos delegados para interferir nas contrapartidas, o que não se evidencia possível porque as mesmas já
chegam prontas. Refere ainda o tempo prolongado que empreendedores enfrentam de processos parados, e acha
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que os conselheiros não se encontram em condições de decidir muitas vezes pela falta de embasamento técnico.
Conselheiro Campani (ABES) opina que o CMDUA esteja bem colocado no processo, tendo autonomia para enviar
em diligências à CAUGE suas opiniões e sugerir ajustes, sendo um conselho deve ter a última palavra, o que está
faltando talvez seja maior conhecimento do plano diretor, existem erros, por exemplo há permissividades que levam
a uma cidade inviável, exemplificou, opinou que os conselheiros devem se apoderar desse conhecimento e propor
as alterações. Conselheiro Rogério (Sindimóveis) referiu sua participação como conselheiro da Região Um em dois
mil e cinco ou seis, na época Pipa tinha a função hoje exercida pelo conselheiro Giovani, na época a CAUGE o
convidava para conhecer previamente o processo, com essa prática era possível em conjunto com os técnicos da
prefeitura esclarecer possíveis dúvidas e também ouvir as sugestões da Região. Presidente opinou que as pautas
da CAUGE deveriam ser enviadas na segunda feira, para que na terça feira quando houvesse reunião do CMDUA já
se possa falar sobre os projetos de interesse. Conselheiro Domingues (OAB) enfatizou as palavras do Campani, a
pior censura é a auto-censura, não poder indicar a implementação de iluminação por exemplo, na sua opinião é um
desmerecimento. I  tem Cinco. Término. Finalizadas as manifestações, às 20:00 (vinte horas), foram encerrados os
trabalhos do CMDUA. Eu, Ana Paula Tomasi, juntamente com o presidente da sessão, assino e lavro a presente
ata. 

____________________________ ____________________________
Ana Paula Tomasi José Euclésio dos Santos
Secretária Executiva Presidente da sessão 
Relatora Vice Presidente – Entidades Não Governamentais

Ata aprovada na sessão do dia 12/07/2016, com as seguintes retificações, já inseridas no texto:
Folha 3: Na fala do Conselheiro Fernando (IUA), substituídos o termo “por” por “quando”.
Folha 4: Na fala do Conselheiro Fernando (IUA), substituído o termo “possam” por “devam”, e incluída a referência de que “quanto mais
elementos forem disponibilizados, mais seguros ficam os conselheiros e mais rapidamente se esclarece o processo”. 

O áudio da sessão encontra disponível na Secretaria Executiva do CMDUA
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